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Tecnologias para a redução 
das emissões metano entérico
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Russel et al. 1996
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Introdução
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Objetivo

Avaliar o impacto do pH ruminal e emissões de 
Metano entérico em bovinos de corte



Metodologia

Experimentos

16 Novilhas

Crescimento

Acabamento

2x8 Novilhas

2x8 Novilhas



Metodologia

Experimentos

Crescimento

Acabamento

388.5 ± 34.9 kg

529.1 ± 41.1 kg

4 PERIODOS X 4 DIETAS



Metodologia

Dieta Crescimento
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Dieta Acabamento
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Resultados

Adaptado de Hünerberg et al. 2015
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 Dietas de acabamento, emitiram 
33% menos CH4 (P<0.05)  
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Resultados

Adaptado de Hünerberg et al. 2015
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 Dietas de crescimento, tiveram 
maior pH (P<0.05)  



Resultados

pH Ruminal

Metano g/h 

Dietas de Crescimento 

Dietas de Acabamento 

Valor de P 6.0 – 5.5≥6.0 5.5 - 5.2 ˂5.2

Adaptado de Hünerberg et al. 2015



Resultados

M
et

an
o

 g
/d

 

pH Ruminal

Exp. Crescimento 
Exp. Acabamento 

y = 86.9 x – 360.4

(r2 = 0.27; P˂0.05)

Adaptado de Hünerberg et al. 2015



Conclusão

A redução do pH por si só não é capaz de reduzir as 
emissões de metano in vivo. E não se caracteriza por 
ser um fator determinante na estratégia de redução 

de metano entérico.
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